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Horizonte sombrio 


Os acontecimentos que pelo mundo in- 
teiro se desenrolam, fazem-nos crer que 
estamos em vesperas de sofrer uma gran- 
de crise. y 

O mal estar geral que se nota,a incerte- 
za em que se vive,a inquietação e o terror 
com que todos pensam no dia de amanhã, 
a vaga e indefinida sossobra que de todos 
se apodera ao interrogar o futuro, sen- 
tindo instintivamente a proximidade do 
mal, mas fazendo esforços para não acre- 
ditar nele, tudo faz presajiar a fatal e 
inevitavel crise que vos espera. Crise cu- 
jas funestas consequencias recairão prin- 
cipalmente sobre o elemento operario, se 
não se precaver com tempo, impossibili- 
tado como está de resistir pela situação 
em que se acha na actual sociedade. Os 
progressos da industria e a feroz concor- 
rencia que se estabeleceu no mundo mer- 
cantil, colocaram o operario na mais es- 
pantosa das situações. A falta de traba- 
lho traz como consequencia imediata a 
miseria, logo aos primeiros dias. 

Na actual organização da sociedade não 
ha esperança para ele. Se as industrias 
progridem e os mercados são bons, o 
unico beneficio de que goza é odeter 
trabalho continuo. Poderá cubrir as ne- 
cessidades imediatas, porém a sua situa- 
ção não muda, a sua vida continua sendo 
a mesma, cheia de incertezas e de vi- 
ciscitudes, tendo sempre na sua frente 
um aterrador e indescifravel ponto de 
interrogação. A sua prole não passará 
fome, mas elé aniquila o seu corpo num 
trabalho prolongado e embrutecedor: Im- 
possibilitado de cultivar o seu espirito, 
pela falta de tempo e de meios, embo- 
tam-se os seus sentimentos e ele não vive 
então, vejeta. 

Se, pelo contrario, ha crise e conse- 
quentemente falta de trabalho, disporá 
de tempo, que poderia aproveitar em be- 
meficio da sua cultura, mas... como ali- 
mentar o espirito sem nutrir o corpo? A 
sua situação torna-se então mais angus. 
tiosa e desesperadora. 

E qual o remedio para acabar com es- 
tes interminaveis males? Para onde 
apelar ? 

Eis o grande problema, a eterna ques- 
tão. 

As medidas postas em pratica até ago- 
ra tiveram o mais estrondoso fracasso. 
As esperiencias até hoje feitas de nada 
valeram, nada conseguiram. A situação 
continua sempre a mesma, a desigualdade 
economica impera, a injustiça triunfa, o 
mercantilismo tudo o invade, o ouro ani- 
quila o saber, esmaga a cultura ; a sede 
de lucro mercantiliza a arte e a ciencia, 
embota os bons sentimentos, desinvolve 
o vicio e a corrupção e mata o mais nobre 
dos sentimentos humanos, a dignidade. 

E outro não podia ser o resultado. Por- 
que os remedios usados apenas tocaram 
a superficie sem penetrar no fundo. 


O mal está na organização actual da 
sociedade. Só transformando-a mudarão 
as coisas. E é isso precisamente o que 
uão querem os reformadores burguezes, 
porque não lhes convem. 


O mal está nas actuais instituições, e 
eles não só procuram conserva-las e con- 
solida-las. senão que pretendem fazer-nos 
acreditar que nelas encontraremos o ali- 
vio para os nossos sofrimentos. 

A falta de cultura e a boa fé da grande 
maioria dos trabalhadores levouos a 
acreditar na possibilidade de resolver o 
problema da sua felicidade dentro da 
actual organização social, e daqui surjiu 
a confusão, o espantoso caos que hoje 
impera. Perdeu-se a confiança nos outros 
e em si, tudo se vê negro e sombrio e a 
terrivel consequencia aí está, esmagando- 
nos a todos com o seu formidavel e abru- 
mador pezo. 


A desconfiança geral trousse consigo o 
scepticismo angustioso e desanimador que 
nos conduz à impotencia, ou o mais louco 
dos famnatismos que nos leva á completa 
anulação da personalidade, tornando-nos 
incapazes de encarar as situações com a 
calma e a lucidez necessarias para chegar 
á solução mais conveniente e possivel. 

As consequencias deste desarranjo ge- 
ral sofrem-nas todos, é verdade, mas so- 
bre o proletariado é que recai a carga 
mais pezada. 

Na tempestade que se aproxima saberá 
ele procurar uma guarida ou suportará a 








saraivada á intemperie, assustado e inac 
tivo como noutras passadas ? 

Os presajios não são muito tranquiliza- 
dores para os senhores do mundo capita- 
lista... 

Porém, o horizonte continua cada vez 
mais sombrio, tão sombrio que apenas nos 
atrevemos a formulaf a interrogação... 


Manuel Moscoso, 


À derrota moral da burguezia 


A arrogante mesocracia que um dia 
abriu ideaes de redenção; a matrona dos 
direitos do homen, enriquecido com a 
esploração do homem, está em plena der- 
rota moral. 

Aquelas alturas do pensamento, aque- 
les apostrofes tribunicios, aquela féra 
independencia de que fez gala quando 
pretendia redimir o mundo, converteram- 
se em baixezas do intelecto, eruptos de 
charlatão de praça, humilhações e mes- 
quindades da personalidade, agora que os 
esfarrapados recavam seus direitos huma- 
nitarios, seus direitos ao pão, á liberdade 
e à igualdade de comodidade. 

Os discipulos da Enciclopedia carecem 
de filosofia, carecem de lojica; estão esgo- 
tados intelectualmente e estão esgotados 
fisicamente. A força artificial os sustenta. 
Moralmente declararam falencia. 

Quando a fisiologia clama para pôr li. 
mite aos excessos de fadiga ; quando a 
ciencia mostra como causa de dejeneração 
o excesso de trabalho cerebral; quando 
todos os homens de mediano senso con- 
vêm em que é necessario, até por egoismo, 
reduzir as horas de trabalho e ninguem 
desconhece o direito ao descanço por exi- 
gencias não só de lojica mas tambem de 
humanidade, de higiene e de conserva- 
ção; a meretriz do tanto por cento, em- 
brutecida pelas sujestões da ganancia, 
vai por esses rotativos proclamando aos 
quatro ventos que as oito horas que seus 
operarios reclamam só servem para acre- 
centar as tavernas e para diminuir o uu- 
mero de alumnos nas escolas de Artes e 
Ofícios. j 

Esgotados os argumentos de sua pe- 
culiar economia, secas as lagrimas derra- 
madas ante as hipoteticas perdas de seus 
capitais e dos supostos impossiveis de 
concorrencia industrial, apelam para o 
socorrido argumento da desmoralização 
do operario pela redução das horas de 
trabalho. 

Que honra para o sr. fulano de tal, para 
o conspicuo sr. cicrano de qual, o achado 
de tão profunda filosofia ! Que teria sido 
da besta se não estivesse eternamente 
amarrada ao carro! 

Às tavernas aumentam diminuem os es- 
colares. Naturalmente. Como que a renda 
é maior embrutecendo com alcool do que 
com testos cheios de mentiras oficiais, 
Como que ninguem ha como a burguesia 
para pôr ao lado do trabalho crecente 
que estenua, o veneno que mata. Cons- 
ciente ou incoscientemente, tal é a obra 
dos respeitabilissimos senhores da mar- 
gem, os brutos cheios de fatuidade que 
vestem de pessoas decentes, e parecem- 
n'o, porque tudo está montado de forma 
para que sobresaim pelas suas burrices os 
sucessores patentados de Caco. 

Que pena não se fecharem todas as ta- 
vernas e todas as escolas oficiais! Descui- 
dem; a burguesia não se privará desses 
dois elementos de embrutecimento. Assim 
subtrairá melhor o operario aos centros 
sociais, ás associações de melhoramento e 
de luta. 

O que estorva a essa decrepita burgue- 
sia é uma duzia de homens revoltosos que 
fazem-se os apregoadores de ideais ab- 
surdos, De resto, bem ficaria o aumento de 
tavernas e a diminnição de centros esco: 
lares. Já o dissemos: sem essa duzia de 
libertarios, os operarios seriam inofensi- 
vos; o que, traduzido para a linguagem 
burguesa, significa que o operario se dei- 
xaria tosquiar mansamente, perdida toda 
dignidade, na escravidão voluntaria e 
todo decoro no embotamento do alcool e 
da verdade oficial. 

E quando toda uma classe argumenta 
de tal maneira, quando funda as suasra- 
zões em suposições que estão em pugna 
com toda a ciencia actual, quando apela 
á argucia para obter pela violencia o que 
não consegue pelo convencimento, quando 
repete a vulgarissima estupidez de que os 
trabalhadores se desmoralizam com o 
aumento das horas de descanço, como se 
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nãg se pudesse replicar que a burguesia 
está em perpetuo descanço sem temer tal 
desmoralização, não se acha esta classe 
em plena derrota moral ? 

Vencida está, moralmente, a burgue- 
sia. Falar-lhe das vantajens do trabalho 
intensivo sobre o trabalho estensivo; 
falar-lhe das necessidades de reposição e 
composição das forças, do emprego devido 
das enerjias; falar-lhe do direito a viver 
plenamente pelo exercicio muscular e 
pelo exercicio cerebral, e pelo exercicio 
das faculdades esteticas ; falar-lhe da so- 
lidariedade estreita na obra comum hu- 
nana; é como se se falasse à lua. Em- 
brutecida pela ganancia e pela dominação, 
não pretende saber mais do que o saber 
do miseravel tanto por cento, nem mais 
filosofia do que a da vassalajem ao seu 
omnimodo podeg. Assim os seus argu- 
mentos são o estado de sitio, o carcere, e 
se for preciso o patibulo; muita infanta- 
ria, muita cavalaria e muita artilheria e, 
além disso, alguns navios de guerra de 
que tantofse ufaunam os nossos marinhei- 
ros, 

Está bein. Derrotada moralmente, pro- 
cura a derrota efetiva no terreno da força. 

Que tomem nota os operarios. Quando 
una: classe de homens carece de princi. 
piós e de ideais e procura na força o man- 
tintento do seu dominio, por pouco que 
se,persevere na luta, ficará definitiva- 
mente subjugada. 

Um pouco mais de tacto, de solidarie- 
dade na contenda, de simultaneidade no 
atuque, e a derrota da burguesia será to- 


tal, 
Ricardo Melia. 
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NOTA VERMELHA 
A imprensa e a mentalidade popular 


A imprensa burgueza exerce, sem duvida, ums 
grande influencia sobre o povo. Ela poderia ser 
um importante factor na cultura e na formação da 
sua mentalidade. 

Mas como está mercantilizada, como o seu fim 
é esclusivamente o lucro, a sua influencia não po- 
de ser mais prejudicial e execravel. 

A imprensa burgueza é um antro de esploração. 
Raro é o homem ao seu serviço que não sucumbe, 
que não se corrompe. A mentira e a hipocrisie 
imperam soberanas no seu seio. 

Ela defende os grandes ladrões que na bolsa e 
na industria roubam amparados pela lei ; ela tece 
elojios aos grandes assassinos que, sem o menor 
escrupulo, para alcançar renome e posições ren- 
dosas, e, ás vezes, para a satisfação de caprichos a 
paixões pessoais, conduzem os povos a lutas fra- 
tricidas que são a mancha que mais deshonra a 
nossa civilização ; ela glorifica os grandes mistifi- 
cadores que mantem o povo na ignorancia, incu- 
tindo na sua mente as mais absurdas e disparata- 
das crenças. 

No seu afan de lucro, só tem um fim: não desa- 
gradar os compradores, satisfazer-lhes as suas 
paixões e seus vícios. 

O povo quer narrativas fantasticas e horripilan- 
tes de scenas de sangue, suicídios, assassinatos, 
roubos, adulterios ? Pois dá-lhe tudo isso, mente 
da maneira mais descarada, inventa; quem pensa 
na honestidade ?... O povo quer jogar no bicho? 
Dá-lhe palpites, ao mesmo tempo que reclama 
providencias contra o jogo. Ha quem precisa de 
intermediarios para a satisfação de vícios e capri- 
chos corruptores ? Pois ella torna-se alcoviteira, 
segundo a frase do sr. Medeiros e Albuquerque. 
O povo precisa de alimento espiritual, nutrição 
para o seu debilitado cerebro? Impinge-lhe o 
Rocambole, “que se bem contribue para embrute- 
ce-lo e envenenar a sua mente, terá a virtude de 
ser uma boa fonte de renda... 

Ah, megéra !... 

Foste tu a inspiradora do poeta quando escla- 


mou : 
Alia caccia' del ciondolo e alla caccia del pane, 
Sale 1" ondata immensa delle sciocchezze umane. 


IVÁN. 








- PELA PAZ DOS POVOS 


Guerra á Guerra! 


As adesões — Uma carta do sr. Teixeira Mendes 





Tem inspirado as mais vivas simpatias 
a iniciativa da Confederação Operaria Bra- 
sileira. As respostas á nossa circular co- 
meçam a vir, aderindo com entusiasmo 
ao projeto. 

De lamentar é que o elemento mais in- 
teressado no assunto, o operariado mili- 


tante e os revolucionarios em geral, mos- 


trem por ele uma indiferença digna das 
maiores censuras. Talvez as nossas quei- 
xas, filhas da impaciencia justificada que 
nos domina ao empreender a presente 
campanha, sejam prematuras. Pode ser. 
Porém, de qualquer maneira, julgamos 
que assuntos como este devem ser trata- 
dos com a maior solicitude. 

O projeto da Confederação não passa 
duma proposta. Discuta-se, façam-se no- 
vas propostas, modifique-se se for preciso, 
mas trate-se dele e leve-se á pratica se 
ha possibilidade. 

De S. Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia, 
Alagoas, Pernambuco, Ceará e de todas 
as localidades onde houver algum movi- 
mento operario esperamos resposta com 
impaciencia. 

A! imprensa foi enviada a circular,mas 
só uma parte a reproduziu. O resto mani- 
festou tacitamente, mais uma vez, a pre- 
venção que contra o proletariado mili- 
tante tem, procurando que o silencio im- 
pere em torno das suas iniciativas e pro- 
jectos. 

Publicaram a circular o Correio da Noite, 
o Jornal do Brasil e o Diario do Commercio 
desta capital. Este ultimo foi o unico a 
comentar o assunto dedicando-lhe pala- 
vras de encorajamento e de louvor. Tam- 
bem foi a circular publicada pelos jornais 
Terra Livre e Não Matarás ! 

Em S. Paulo foi publicada pelo Avanti!, 
Luta Proletaria e Folha do Povo, que não 
se manifestaram sobre o assunto. 

A Associação dos Empregados no 
Commercio enviou-nos a seguinte res- 
posta assinada pelo seu secretario, sr. 
Antonio Monteiro : 

«Presente a circular dessa Confederação, 
cabe-me dizer-lhe em resposta que não 
podendo esta Associação aceder ao con- 
vite senão por deliberação espressa da 
assembleia deliberativa, que por sua vez 
só se pronunciará quando convocada pelos 
interessados, a directoria acompanhando 
os acontecimentos ajirá segundo as cir- 
cumstancias e de acordo com as conve- 
niencias dos associados » 


Da Liga Operaria de Campinas 
recebemos uma entusiasta carta da qual 
trascrevemos as seguintes linhas : 

«De posse da vossa circular declaramos 
estar de pleno acordo com as vossas ideias, 
que vem demonstrar o interesse que temos 
pela boa organização social. 

Quanto á adesão, dependemos de uma 
assembleia geral que se realizará no dia 
12 do corrente, e logo mandaremos a nos- 
sa resolução que almejamos seja favora- 
vel.» 

Da associações recreativa Club dos 
Gallos, recebemos um ofício comunican- 
do-nos que devido ao seu caracter não 
poderá aderir in totum mas que em vista 
da importancia do assunto resolveu ade- 
rir à manifestação. 

Do Casino Espafiol recebemos a se- 
guinte carta que com prazer reproduzi- 
mos : 

«Com inusitada satisfação recebemos 
vossa luminosa circular, na qual declara 
essa Confederação o seu firme proposito 
de negar todo concurso individual ou co- 
letivo a qualquer violação da paz entre as 
nações sul-americanas. 

Resolução tão humanitaria, não podia 
deixar de encontrar favoravel eco nesta 
associação espanhola, que se congratula 
em significar-vos a sua mais decidida ade- 
são, para levar a cabo tão sublime pensa- 
mento, que envolve a anulação dos actos 
belicos que sempre foram a ruina dos 
povos civilizados. 

Com a oferta do nosso humilde concur- 
so, para tudo o que tenda ao bem estar 
da humanidade, sem distinção de barrei- 
ras geograficas, coloca-se às vossas or- 
dens o Casino Espafiol. 

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1908. — 
Por deliberação da Directoria, Pedro Hor- 
tala y Garcia, secretario.» 

Do sr. Adolfo Paulo Galvão, de J. Pau- 
lino, Estado de S. Paulo, recebemos uma 
carta aderindo ao nosso projecto. 

Comunicaram-nos a sua adesão defini- 
tiva ao projecto as associações seguintes : 

Centro dos Operarios Marmoris- 
tas, Sindicato dos Trabalhadores 
em Fabricas de Tecidos, Sindicato 
dos Pintores, Sindicato dos Car- 
pinteiros, Pedreiros e anexos. 

Do sr. Teixeira Mendes, vice-director 
do Apostolado Positivista recebemos 
a carta abaixo transcrita, que não pode- 
mos deixar de publicar na integra, não 
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só pelo que ela representa em si, senão 
tambem pela sua procedencia. Conhecido 
de todos no Brazil é osr. Teixeira Men- 
des, assim como suas pouco * vulgares 
qualidades morais e inteletuais. Apezar 
de estarmos em desacordo com alguns 
pontos das doutrinas positivistas, não po- 
demos ocultar a nossa satisfação por ter 
ao nosso lado nesta ocasião pessoas que, 
como o sr. Teixeira Mendes e seus corre: 
lijionarios, trabalham desinteressada e 
eficazmente pela causa da felicidade hu- 
mania. 
Eis a carta: 


«Só domingo ultimo, 26 de S. Paulo (14 
de Junho) recebemos a vossa fraternal 
carta de 5 de Junho, transmitindo-nos o 
Projeto da Confederação Operaria Brazi- 
leira, no intuito de impedir novas lutas 
fratricidas na America do Sul, mediante 
a organização da gréve geral, em todos 
os ramos da atividade humana, nas res- 
petivas nações, em cazo de qualquer de- 
claração de guerra entre estas. Eis porque 
só hoje podemos responder-vos. 

O vosso auspiciozo projeto reprezenta 
um esforço espontaneo do Proletariado, 
no sentido dos ensinos da Religião da 
Humanidade, cujos adeptos não poderião 
jamais tomar parte em guerras que não 
se limitassem a repelir uma agressão ma- 
terial, sem provocação do povo agredido 
e apezar dos esforços leais deste para evi-, 
tar a luta. Ora, uma declaração de guerra 
esclui esse conjunto de circunstancias. 

Todos os que se opuzerem, pois, a que 
seja declarada uma guerra, ou negarem o 
seu concurso para que a guerra declarada 
se efetue ou prosiga, podem estar certos 
de que os pozitivistas estarão ajindo do 
mesmo modo. 

Nestas condições é claro que as mani- 
festações pacifistas quaisquer encontrarão 
sempre a ativa simpatia dos pozitivistas. 
Contemplaremos, pois, com sincero entu- 
ziasmo as festas que diretamente afirma- 
rem a supremacia da fraternidade univer- 
sal, como a que projeta a Confederação 
Operaria Brazileira, para o dia 1º de de- 
zembro do corrente atuo. 

Recordada assim a harmonia funda- 
mental dos sentimentos de fraternidade 
que unem sinceramente os positivistas á 
Confederação Operaria Brazileira, cum- 
pre-nos felicitar-vos por haverdes com- 
preendido que, — avista da situação da 
sociedade moderna—a mesma fraterni- 
dade nos prescreve o dever de deixar a 
cada um a liberdade de manifestar essa 
harmonia de sentimentos pelos modos que 
cada homem ou cada associação julgar 
mais conveniente. 

De fato, ninguem ignora as divergen- 
cias que, infelizmente, hoje reinão entre 
as almas que mais sincera e ativamente 
se preocupão com a regeneração social, 
quanto ás doutrinas capazes de assegurar 
tal regeneração. Ora, enquanto essas di- 
vergencias existirem, é fatal que os senti- 
mentos comuns se traduzão pelas formas 
variadas correspondentes a essa diversi- 
dade de opiniões. Só assim mesmo tais 
opiniões podem aprezentar-se nitidamente 
de modo a permitir, com mais facilidade, 
apanhar qual a opinião que satisfaz real- 
mente ás aspiracões comuns. 

Adeptos de uma Religião que tem por 
principio o amor universal alimentado 
por um culto de que a poezia é a alma; 
que tem por baze a scienzia pozitiva, isto 
é, o conjunto das leis naturais que esplicão 
a ordem real, tanto do mundo, como da 
sociedade ; e por fim o aperfeiçoamento 
moral e industrial da Humanidade, isto é, 
o progresso ; os pozitivistas estão no de- 
ver de agir, em todas as condições, de 
acordo com essa doutrina sistematica. 
E só assim que eles patentearão aos seus 
comtemporaneos, não só os sentimentos 
de fraternidade que os animão, mas tam- 
bem os processos escluzivamente morais, 
e portanto plenamente livres, com que a 
fraternidade universal tornar-se-á enfim 
uma realidade nas Familias, nas Patrias, 
e na Humanidade, 

Tais são os motivos que nos determina- 
rão a afirmar o nosso sincero aplatizo ao 
projeto pacifista da Confederação Ope- 
raria Brazileira, perzistindo a trabalhar 
para o mesmo fim, segundo o programa 
traçado por Angusto Comte. 

Saude e fraternidade. Pelo Apostolado 
Pozitivista do Brazil. — R. Teixeira Men. 
des, vice-director. 

No proximo numero continuaremos a 
publicar as adesões que formos recebendo 
e todas as noticias que sobre o assunto 
possamos fornecer. 

A's associações que receberam a cir- 
cular pedimos que nos mandem a sua 
opinião sobre o projecto. 








Todos os homens tem fome, é a lei da 
natureza. Todos devem comer, é a lei da 
justiça. Todos comerão, é a lei esperada. 
Para realiza-la sem deportações, sem re- 
volução, sem trastorno social, que nos 
faz falta ? A-liberdade de agir sempre 


como pensamos. 
” Clemencesu. 


A pomposa palavra « nação », é um 


significado de barbarie. Acaso detem-se 
o amor onde se detêm os nossos passos ? 


Despedaçai essas bandeiras; seja outro 


o simbolo que vos comova. Sôo egoismo 
e o odio tem patria. À fraternidade não a 
tem. 


Lamartine. 





o Matadouro 








NO AMAZONAS 

São inqualificaveis os abusos que os 
empreiteiros da Estrada de Ferro Madei- 
ra-Mamoré cometem contra os trabalha- 
dores que tem a desgraça de cair na 
armadilha e acreditam nas promessas 
falazes e mentirosas que lhes são feitas. 
Os factos de que vou ocupar-me demons- 
tram um procedimento tão vile rasteiro 
por parte dos aventureiros que ante nada 
se detem no seu afan de lucro, que revol- 
tariam o espirito mais calmo deste mundo. 

Todos tem ouvido falar, mais ou menos, 
das mortiferas regiões do Amazonas, 
onde são raros os operarios que para lá 
vão cujo organismo pode resistir as in- 
vestidas das doenças de que quasi nin- 
guem se livra. E' tal o foco de epidemia 
que basta que um individuo ali se demore 
tres ou quatro dias para ser atacado pelas 
terriveis febres palustres, sezões, beriberi, 
etc., tendo-se observado que nem os cães 
se livram desses terriveis males. 

Asgrandes turmas de operarios que 
são enviados para os trabalhos da Estrada 
Madeira-Mamoré, são disimadas inevita- 
velmente pelo terrivel flagelo. Dos tres 
mil etantos operarios que ali se acham, 
não se conta um que esteja são. Houve 
momento em que devido a isso o trabalho 
tem ficado páralisado quasi por completo: 

Não achando os empreiteiros ultima* 
mente operarios no Brazil para levar ao 
matadouro, resolveram procura-los em 
lonjinquas terras, onde se ignora por 
completo o que no Norte se passa. Apro- 
veitaram as immigrações chegadas do 
Canal do Panamá e engazoparam os tra« 
balhadores com falsas promessas, prome- 
tendo-lhes montes e mares, no que eles 
acreditaram, não conhecendo o logar para, 
onde iam nem as pessoas com que trata- 
vam. Quando os trabalhadores pediram 
as condições do contrato, responderam- 
lhes que as tinham escritas só em inglez, 
mas que as fariam traduzir para todos os 
idiomas, depois da aprovação dos respe- 
ctivos consules, logo que chegassem ao 
Pará ou a Manaus. Porém, desde já ga” 
rantiam-lhes que ganhariam o dobro do 
que ganhavam no Panama, que teriam 
medico e farmacia e a viajem paga para 
voltar aos seus paizes, caso não pudessem 
resistir ao trabalho ou fossem atacados 
por alguma doença... 

Puro engano |! 

Tendo chegado ao Pará o vapor norue- 
guez Armanda, conduzindo trabalhadores, 
estes, pelos subterfujios e pela atitude 
do empreiteiro, desconfiaram dele, e como 
depois de algumas conferencias, dessem 
pelo engano, desembarcaram, não sem 
antes dar uns murros no patife como pre- 
mio à sua obra. Pediram providencias, 
mas... nada conseguiram. 

Dias depois chegou o vapor Dunsian 
conduzindo 193 operarios, entre os quais 
tres mulheres, contratados pelo inglez 
Jakyll, e como tambem foram enganados, 
pois nenhuma das promessas feitas fo- 
ram cumpridas, resolveram desembarcar 
em vista de ter chegado a hora do navio 
partir sem ter dado solução alguma ao 
caso. Os trabalhadores, que durante a 
viajem até tinham sofrido fome, ficaram 
uns no Pará e outros em Manaus, sem 
meios de subsistencia, em paiz completa. 
mente estranho para eles e espostos á 
malignidade do clima. Em Manaus não 
ha trabalho de especie alguma. 

Não é melhor a situação dos operarios 
nacionais que são contratados para apa- 
nhar borracha, Prometem-lhes muito, 
mas depois, quando os apanham lá na- 
queles desertos é que são elas. Os emprei- 
teiros fazem as contas que lhes convem e 
pagam o que querem por um trabalho 
bestial e insuportavel. E se algum se re- 
voltar pedindo a conta certa e o resto do 
seu dinheiro, não ha duvida, pagam-lhe, 
porém, mal saida vista dos companheiros 
e já o estão esperando os capangas do 
patrão, armados de refles, e fazendo lhe 
voar os miolos, apoderam se do que leva 
e tornam a restitui-lo ao sr. feudal, dono 
de vidas e interesses. 

Tomem notas os trabalhadores destas 
monstruosidades e não se deixem iludir 
por essa catervas de assassinos e ladrões 
que não trepidam em cometer crimes abo- 
minaveis para encher as suas arcas de 
oiro. 

Trabalhadores! é tempo já de pôr 
cobro a tais infamias, e de não consentir 
que semelhantes horrores se cometam em 
deshonra e menosprezo da dignidade hu- 


mama. 
Francisco Corral. 





Dos ergastulos industriaes 


Continuamos neste numero a nossa cam- 
panha tendente a denunciar 20 publico 
todas. as infamias que nas fabricas 'se 
cometem. 

Muito ha que dizer sobre o assunto, 
muita infamia a relatar. A tarefa, porêm, 
é dificil e pesada. 'Tropeçamos logo com 
um terrivel obstaculo. A maioria dos 
operarios não se atrevem a dar informa- 
ções sobre a esploração de que são viti- 
mas, não tem coragem para denúnciar as 
vexações que sofrem. 

O trabalho prolongado e duro e a 
falta de nutrição sã e suficiente conduziu- 
os a tal estado de miseria moral, que 
nem sequer se atrevem a sensutar os que, 
além de roubar-lheg o seu trabalho, os 
tratam como bestas e não como homens. 

Mas não recuaremos um passo perante 
estes obstaculos ; estamos no firme propo- 
sito de lançar aos quatro ventos o que nos 
ergastulos da isdustria se passa, e o con- 
seguiremos. 

Queremos dizer e provar aos bandidos 
protegidos pela lei, que a sua vida fas- 
tuosa, as suas riquezas, os seus palacios, 
os seus automoveis, o luxo superfluo de 
que estão cercados, representam a saude 
e a vida de milhares de mulheres e crian- 
ças aniquiladas por um trabalho excessivo 
e improprio. 

Queremos dizer tambem aos pais, ma- 
ridos e irmãos dessas mulheres e crianças, 
que é necessario, mas duma necessidade 
urgente, tratar de liberta-las da vida que 
levam, 

Precisamos informações exactas sobre 
os ordenados, e as despezas,mantimentos, 
vestido, calçado, aluguel etc., horas de 
trabalho, qualidade do serviço das crian- 
ças, procedimento dos patrões, gerentes e 
encarregados, regularidade nos paga- 
“montos, esplorações que os donos das fa- 
bricas ou oficinas ezerçam sobre os ope- 
rarios por meio de armazens. casas, lo- 
jas, atc. 

Mas sobre tudo isto informações exatas, 
precisas e sempre verdadeiras, Se as infor- 
mações não procederem de pessoa de 
nossa confiança não as publicaremos. 


Fabrica de tecidos 


Na fabrica « Canfiança », em Villa Isa- 
bel, (fabrica n. 2.) fazem serão até as 10 
horas da noite algumas secções, entre as 
quaes a da fiação, onde trabalham crian- 
ças de 8a 14 anos. 

Na fabrica Corcovado, que tinha sido 
snprimido o serão devido à atitude dos 
operarios, começou outra vez a ser feito 
tres dias por semana, mas sómente na fia- 
ção onde trabalham apenas crianças. 

Começam pela parte mais fraca, As 
crianças não se revoltam, são mais faceis 
a subjugar. E' a tactica dos canalhas e 
dos refinados ladrões. 

Não seria oportuno os homens e as 
mulheres surjirem em defeza das crian- 
ças e impedir o serão ? Do contrario após 
as crianças.serão obrigados eles tambem. 

Na fabrica « Cruzeiro » no Andarahy, 
ha uma cooperativa onde de tudo se ven- 
de : mantimentos, chapeus, calçado, etc. 
Sabemos que o seu maior acionista, ou 
melhor, o seu proprietario, é o gerente 
Sutears. A fabrica só dá fiança para essa 
cooperativa, de forma que os operarios 
são obrigados a comprar nela sómente. 

Assim a esploração torna-se completa. 
O produto do trabalho fisa lá tudo. 


Na fabrica « Villa Isabel» ha uma 
caixa beneficente para a qual todos os 
operarios são obrigados a concorrer com 
1 1/2 por cento do seu ordenado ( com 
excepção dos mestres ). Esta caixa é ad- 
ministrada pela directoria da fabrica, que 
não dá satisfação alguma aos operarios 
sobre o seu andamento. S 

Nem é preciso. Os operarios devem 
confiar em que os padrões cuidarão pater- 
nalmente dos seus interesses. .. 

Recebemos as seguintes informações : 

Na fabrica «S. Joaquim », em Nite- 
roi, o mestre dos teares maltrata os ope- 
rarios pelo mais futil motivo. Vende ás 
moças uns billetes para um sorteio, que 
não passa duma exploração ; a que se re- 
cusar a comprar os taes bilhetes é posta 
na rua. O mesmo mestre tem um compa- 
dre que trabalha na fabrica e que faz jogo 
de bicho. O capitão Belem tambem pra- 
tica certos escandalos com as operarias... 


Acidente do trabalho 


Quando um dos nossos companheiros 
trabalhava num andaime do pavilhão do 
Distrito Federal, quebrou-se um caibro, 
e ele caiu ficando gravemente ferido, 
sendo socorrido por alguns camaradas, 
enquanto outro corria a chamar o auto- 
movel da assistencia municipal. Foi ao 
pavilhão dos telegrafos, mas lá disseram- 


lhe que demoraria muito porque não fala- 

vam diretamente; no pavilhão do tea- 

tro estavam cortados os fios. Foi então á- 
escola supeiror de guerra e lá pediu deli- 

cadamente a um senhor que se achava no 

escritorio que telefonasse. 

Este senhor,, depois de chupar tran- 
quilamente uma laranja, pediu ao nosso 
companheiro que esperasse que ia lavar 
as mãos e já passados uns 10 minutos, re- 
solveu ir ao telefone, Mas em vez de pel 
dir a ambulancia falou com alguem, per- 
guntando que havia de novo, etc. sem 
pedir a ambulancia, Só depois da chegada 
do engenheiro, que tambem precisava fa- 
lar pelo telefone, é que a ambulancia foi 
pedida, passados 18 minutos, sendo o 
nosso companheiro transportado em esta- 
do gravissimo para Santa a Casa. 

Tomem nota os operarios da considera- 
ção en que são tidos pelos que vivem do 
seu trabalho. Para eles a vida dum tra- 
balhador não vale o prazerde chupar uma 
laranja. Miseraveis ! 

Um camarada abriu uma subscaição 
para ajudar o pedido, á qual concorreram 
todos os companheiros. 


Aos padeires 


Como todos sabem a classe de padeiros 
no Rio de Janeiro, uma das mais numero- 
sa, é ao mesmo tempo uma das mais es- 
cravisadas a um labor quotidiano tão 
excessivo, que se vê como que conde- 
nada a extinguir-se, se não pensarem um 
momento no meio salvador que os re- 
medios nos apontam, 

A leide 88 que aboliu a escravidão no 
Brazil parece que só não atinjiu os opera- 
rios padeiros, mais escravos do que foram 
os daquela raça, porque de todos os ga- 
nanciosos e esploradores sobresaem os 
donos de padarias, que se locupletam com 
o suor do braço trabalhador, ezijindo um 
trabalho além das forças humanas, um 
verdadeiro abuso. 


Nesta classe todo o dia se definham, . 


se embrutecem e se estinguem os opera- 
rios, à vista da ezijencia dos patrões em 
tão duro serviço. 

De operarios padeiros na maior parte se 
compõe o grande numero das estatisticas 
mortuarias, especialmente de tubercnlo- 
sos, pois sendo obrigados a um serviço 
noturno tão penoso, não podem ao menos 
observar as mais comesinhas regras da 
hijiene, e trabalhando de 16 a 18 horas 
consecutivas, não dispõem de tempo para 
coisa alguma fóra do labor diario, muito 
mal têm tempo para comer e ainda mais, 
aquilo que o patrão lhes quer dar. 

São condenados a não poder dormir o 
tempo necessario para refazer as forças 
perdidas em tão penoso trabalho, de fór- 


ma que assim só podem predispor-se para . 


as molestias que os vitimam sem ao me- 
nos se lembrarem que unidos poderiam 
reivindicar os seus direitos, procurando 
quando menos estabelecer as duas turmas, 
uma diurna e outra noturna e trabalhar 
a seco, 

E porque não vos unis e tendes o cam- 
po aberto e o remedio salvador nas mãos? 

Creio que já é tempo de lembrar-vos que 
eziste uma associação da classe lutando 
para esse fim; uni-vos e abandonai de vez 
a má fé que reina, e vinde abraçar a nossa 
causa. 

Agora mais do que nunca se torna ne- 
cessario que nos unamos para sair desta 
situação, deste atrazo, para conquistar a 
posição que nos é devida. 

ã J. O. Neves. 
e) 


Os trabalhadores 
das industrias alimentícias 


Sna vergonhosa situação atual 


Um espetaculo triste, aterrorizador e 
lamentavel apresenta-se perante a nossa 
vista quando observamos e refletimos 
sobre as condições em que se acham os 
trabalhadores das industrias alimenti- 
cias. 

Os diférentes ramos que constituem a 
mais necessaria e imprecindivel das in- 
dustrias, como a elaboração e despacho 
dos alimentos, detalhe que por si só de- 
veria enaltecer os operarios da mesma — 
estão compostos na sua quasi totalidade 
por individuos cujo espirito aprossima-se 
mais do servilismo da idade media do que 
o do proletario dos nossos dias. 

Não seria de outro modo concebivel, o 
estado de indolencia em que se acham, a 
prostração horripilante em que jazem em 
face da inhumana tiraniae esploração pa- 
tronal. 

Tarefa muito ingrata é para nós trazer 
à memoria esses quadros tristes gue dila- 
ceram a nossa alma de lutadores. Mas por 
outro lado, e dado o caso que, encobrin= 
do-o, seriamos cumplices do mesmo. e 
embora. perante o proletariado universal 





resulte fim labeô o que acontece entre esmitê EM Lahef O quancoatéda entes aja | DM atejhão ardafantoa doe aliuêmi caos | quer df 
não podemos deixar de constata-lo.' 

No campo das nossas lIntas, são letra 
morta os operarios das industrias alimen- 
ticias. assim como são tambem os que se 
acham em condições incomparavelmente 
peiores. 

Dizem que o termo medio da sua jor- 
nada diaria de trabalho oscila entre quin- 
ze e vinte horas, é suficiente para fazer-se 
um juizo inequivoco da sua situação. 

No entanto eles — referimo nos a todos 
os do ramo: padeiros, confeiteiros, cozi- 
nheiros, caixeiros, açougueiros, etc. — 
demonstram com sua indiferente conduta 
não seritir o peso formidavel que os es- 
maga. 

Sempre que nos. lembram a isua situa « 
ção, as suas condições e a sua inativida- 


de, perante o desolador estado de coisas, 


vem á nossa mente a lembrança de algu- 
mas observações constatadas por natura- 
listas e historiadores, sobre infinidade de 
especies ás quais—isto é, as individuali- 

dades que as constitiam — atrofiaram-se- 

lhes no transcurso dos tempos alguns dos 
seus membros. 

Lembramos isto e perguntamo-nos : 
não acontecerá outro tanto aos trabalha- 
dores das industrias alimentícias, aos em- 
pregados domesticos e demais inativos 
filhos da familia proletaria. 

As provas em nosso favor são poderosas 
apezar de não acreditar nelas. E dizemos 
que são poderosas porque está comprova- 
do que os membros atrofiados, são aque- 
les que raras vezes se exercitam, 

E daqui que não possa ser injusta a 
comparação. 

Os trabalhadores dos diferentes ramos 
que constituem a industria alimenticia 
demonstram claramente, pelo menos até 
agora, carecer por completo de espirito 
combativo, 

O servilismo e a domesticidade, em que 
continuadamente vive seu corpo, parecem 
ter tambem domesticado a sua alma, 

E ai estão eles consumindo a sua mise- 
ra'e servil esistencia, obedientes, mansos, 
e submissos, ante o mandato imperativo 
do patrão, sem uma prova de altivez, sem 
um gesto de galhardia. 

Falar-lhes de associação para melhorar 
o seu estado é tarefa inutil. Eceptuando 
uma parte do gremio de padeiros que 
constitue a atual associação de resisten- 
cia, nenhum outro gremio deu até agora 
sinais de vida. 

Sabemos que alguem nos objetará que 
as nossas afirmações não são em tudo 
ezatas, pois que o gremio gastronomico 
teu tambem constituido a sua respetiva 
associação. 

Bem sabe tudo isso quem estas linhas 
escreve, porém tambem entende que para 
associações como o Centro Cosmopolita 
seria preferivel, não dizemos permanecer 
completamente desorganizados, mas... 
quasi, quasi... 

O Centro Cosmopolita, como outras 
constituídas pelos seus moldes, não cor- 
responde de nenhuma maneira aos princi- 
piosida luta entabolada pelo proletariado 
universal. 

E tião corresponde a esses; principios 
porque as suas bases e a sua orientação 
estão viciadas até o estremo. 

Seu unico objeto é o estomago, e hoje 
não póde ser sómente o estomago a preo- 
cupação dos individuos, não tendo estes 
embotado o entendimento e. atrofiada a 
vontade. 

Os componentes do Cosmopolita ate 
cem ter atrofiadas ambas coisas. Não é 
concebivel doutro modo o espirito de 
rebanho que existe no seu seio, onde an- 
dam juntos esplorados e esploradores, e 
onde , estes ultimos são feitos socios 
honorarios o até activos, sendo um deles 
tesoureiro. 





MORTE POETICA 


ron JOSÉ NAKENS 





Se em fosse pintor, que belo “quadro 
faria ! E se poeta, que grandiosa ode ! 

Uma sala sem moveis, um colchão no 
chão, e sobre ele sete crianças,a maior de 
oito anos e a menor de dois, e uma mu- 
lher, sua mãi, agonizando numa poltrona 
escangalhada... Oh, venha uma tela, e 
pinceise tintas! 

A luz da alvorada que entra pelas Íres: 
tas da porta da sacada, vai delineando 
lentamente os contornos, e permite ver 
as sete crianças cobertas com uma manta 
definhada, mostrando este sua emmara- 
nhada cabeleira, aquele seu rosto palido, 
o de cá seu braço descarnado, o de acolá 
seu peito sumido, enquanto a mãi, com 
os olhos já vidrentos e a boca contraida, 
tenta em vão levantar a cabeça para ver 
pela ultima vez aqueles, pedaços de suas 
entranhas... 

Isto, como pintor; como poeta teria 
mais campo ainda. 

Pegaria naquella mulher no momento 
do seu desembarque em Barcelona proce- 
dente da America, com seis filhos ao lado 


A o E oa MOR e A o RS RR SR A a DE! MEO OLE OS LCA E PR E NT ANPR 2 DO TRABALHADOR 


neficencia.'Mas estes argumentos são em 
nosso favor. 

Se a associação foi fundada nesse sen- 
tido e está sendo manejada por esplora- 
dores, não ha individuos capaces de cons» 
tituir outra que se aproxime mais às teu- 
dencias que o proletariado mundial segue 
na sua marcha progressiva, uma vez que 
manifestam incapacidade para sanear o 
ambiente da mesma ? 

Se assim fosse, quasi, quasi estariamos 
por acreditar que assitr como a maioria 

das aves: domesticas atrofiam-se-lhes as 
azas pela falta de uso e aos humanos, 
segundo dados que não podem merecer. 
nos desconfiança, se lhes paralisou o mo- 
vimento das orelhas, ags operarios da in- 
dustrtia domestica petrificóu-se-lhes tam- 
bem — se algumas vezes o tiveram — o 
espirito de revolta como demonstraremos 


em sucessivos artigos. 
Max. 
—— 





Os operarios do Estado 


Para que mais uma vez se veja que não 
é das melhores a situação em que se acham 
os operarios ido IEstádo; esse produto hi- 
brido da ignorancia dos trabalhadores e 
da desordem cerebral da burguezia, va- 
mos publicar uma notícia que reputamos 
de muita importancia e que dá bem a me- 
dida da escelencia dos rejimens governa- 
mentais. 

Trata-se do operario Antonio de Lima 
Guerra,um velho com perto de 60 anos de 
idade, carregado de familia, e que ha 15 
anôs trabalhava has oficinas do Engenho 
de Dentro, ali exercendo a profissão de 
ferreiro. 

Existe naquela oficina, empregado co- 
mo porteiro, um itidividuo que ao que nos 
informam acumula tambem as funções de 
capanga de eleições, sendo por esse moti- 
vo um dos maiores amigos do peito do 
sub-directorSilva Ferreira. Por uma ques- 
tão sem importancia, havida entre Guerta 
e o porteiro, este disse taes cousas ao sub- 
diretor que o pobre operario foi demi- 
tido. 

Atirado ao desemprego, colhido pela 
miseria, Guerra, que milita na politica 
burguesa, contribuindo para eleger os fi- 
lhos da burguesia (desnaturado operario 
esse, que ainda cai na tolice de votar), 
corre aos seus amigos politicos, na espe- 
rança de obter um empenho poderoso que 
o fizesse readmitir. Apresentando. se aos 
deputados Enéas e Melciades de Sá Frei- 
re, éstes fazem por ele O que outro qual- 
quer deputado costuma e póde fazer : dar 
cartões para o diretor da Estrada de Ferro 
Central do Brazil. Apresentado ao dire- 
tor, este ordena-lhe que requeira o que 
pede e de posse do requerimento de Guer- 
ra remete-o para informar ao sr. Silva 
Ferreira, que informa alegando que o 
operario fóra demitido por apresentar-se 
ao trabalho constantemente embriagado, 
quando a verdade é que o demitira a pe- 
dido do porteiro. 


Eis aí o que é o Estado como patrão : 
um mojústro sem nenhum sentimento de 
justiça, encarregado pela burguezia de 
só conservar empregados os trabalhado- 
res que se submeterem á esploração e ás 
infamias do capitalismo dominante. En- 
tretanto quando os acratas afirmam que o 
Estado é o peior dos peiores patrões, e 
que a independencia do proletariado só 
póde ser obtida pela estinção do patronato, 
quer seja ele exercido pelo Estado, quer 
pelo homem, não faltam imprecações dos 
proprios operarios contra os seus compa- 
nheiros estudiosos. E” que, seduzidos pela 
palavra conselheiral e velhaca de qual- 


», De antemão esperamos que alguem nos 
dirá gne à associação eiu Questão foi fun- 
dada unica e exclusivamente para a be- 


quer doutor, deputado ot'candidato ER E E cas 
deira dourada, -ésquecem-se eles da si- 
tuação miseravel em que se acham, con- 
somem o tempo de que dispõem após o 
trabalho em discussões inuteis acerca do 
talento de um ou outro discursador par- 
lamentar, quando podiam, aproveita-lo no 
estudo dá, sociolojia, -e terminam a sua 
campanha ingloria entregando os seus 
interesses a quem só pode compromete- 
los em beneficio da burguezia. 
Poderiamos mostrar aos operarios da 
União outros exemplos no sentido de pro- 
var que o operariado não póde confiar na 
proteção do Estado e que as promessas 
dos chamados representantes do povo só 
se cumprem por meio de, discursos que 
nada resolvem ou pela apresentação de 
projetos que vão dormir o sono da eterni- 
dade nas pastas das comissões. . 
Desistimos, porém, de tal trabalho, cer- 
to como estamos de que os operarios da 
União só conhecerão a verdade no dia em 
que a revolução social os obrigar a isso, 
porque presentemente eles só podem mes- 
mo continnar a fazer crer que o escravo 
ama a escravidão, que a vitima adora o 
verdugo e que a recompensa aos males 
hodiernos espera-os promissoramente em 
outra vida pregada, pelos sabios cana- 


lhas. 
: Ulisses Martins. 
tr 

Vós quereis o serviço militar obrigato: 
rio. Contra quem ? Contra outros ho- 
mens ? Eu não quero serviço militar. 

Eu quero a paz. 

Vós quereis dispensar socorro aos mi- 
seraveis, eu quero suprimir a miseria. 
Vós quereis o imposto proporcional. Eu 
não quero imposto de nenhuma especie. 

Victor Hugo. 











A luta proletaria 


Surgiu, para preencher uma grande 
lacuna, no meio opesario a Voz do Traba. 
lhador, orgão e porta-voz do operariado 
militante. 

Pois bem. O que pretendem, os inicia- 
dores desse tentamen digno de elogios ? 
O que querem num meio onde o operaria- 
do, semi-desorganizado não tem noção de 
cousa alguma. 

E" simples. 

Num momento em que se vai acentuan- 
do, cada vez mais ferrenha a luta de 
classes nos paizes onde o operariado está 
organizado economicamente, urge, como 
medida preventiva de novos desastres, 
que se propague a ação revolucionaria, 
tão fecunda em ensinamentos praticos em 
cujo historico ha um grande acervo de 
conquistas morais e materiais. 

Já lá vão as «primas eras» de utaa or- 
ganização sem objetivo, sem fim seguro 
e pratico; são hoje decadentes as associa- 
ções operarias que se constituiam para 
dar vulto a meia duzia de ambiciosos 
discursadores que faziam dos seus cargos 
mais um meio de desenvolver a sua rhe- 
torica do que trabalhar pró uma colleti- 
vidade. 

Tais processos foram postos de parte 
por insustentaveis num momento de rei- 
vindicação em que cada um com a con- 
ciencia esclarecida, deve saber o que se 
propõe, o que quer e para que luta. 

Disseminado, sem um local apropriado 
para a troca de ideias e impressões o ope 
rariado brasileiro, em geral, deixou-se 
empolgar por essa crise aguda de apatia 
que o afastou da luta do seu direito con- 
culcado. 

Não fôra, a ação mais ou menos inten- 
sa dos revolucionarios verdadeiramente 
amantes dos movimentos em que a ativi- 
dade entra como força imprecindivel 
teriamos nós, aqui, um rebanho manso, 
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muito mais numeroso e suscetivel de ser 
tos uiado.. 

* bem verdade que a tosquia existe. 
E' um fato a esploração desmedida do 
capitalismo sobre a massa obreira. Mas 
ai de todos nós proletarios se ainda não 
tivesse germinado entre nós a semente da 
rebeldia ! Então é que seria de ver a 
quanto chegaria a subservencia ao pa- 
tronato ! 

A Voz do Trabalhador, como diziamos, 
é o paladino da organização ; é a propa- 
gadora da organização sindical, dentro 
da qual se podem mover as mais dignas 
e nobres aspirações. 

E quem negará a nobreza que ha na 
luta para a conquista do bem estar e da 
liberdade ? quem ousará concientemente, 
humanamente negar o direito á rebeldia 
contra o roubo, a violencia e a esploração? 
quem não sentirá a necessidade (mór- 
mente o trabalhador ) de transformar por 
completo a sua vida moral, economica e 
inteletualmente ? 

Todos, crémos nós, mesmo os mais re- 
trogrados e pusilanimes sentem a nebrose 
da felicidade, a ancia da emancipação 
individual, o prurido do gozo do bem-es- 
tar. À menos que não se trate de aberra- 
ções, de creaturas nacidas para o chicote, 
para obedecerem cegamente, sem um vis- 
lumbre de raciocinio, os homens sentem 
essa tendencia irresistivel. 

Ruminadas bem as ideias sindicalistas, 
dada ás organizações obreiras a feição 
revolucionaria que convem na luta mo- 
derna, postos em pratica os meios de rei- 
vindicação que o criterio que subverte a 
massa escrava do operariado ensina, ba- 
seado na esperiencia, teremos o início de 
uma luta. 

E são varias as modalidades desaa cam. 
panha. 

No terreno economico, por agora, como 
um meio mais espedito de fugir a uma si. 
tuação aflitiva de depauperamento — a 
conquista das 8 horas ! Depois, a liberta- 
ção dos preconceitos morais, politicos, 
relijiosos e mais e mais. 

Vinde, pois, companheiros de penas 
aliar-vos ás fileiras dos lutadores do pre- 
sente que pretendem educar os do futuro. 
Vinde, pois, á luta. 


o. 

EA EANES, SPEARS Ada ed Ag O 

OPERARIOS, lêde e aussiliai o jornal 
«NÃO MATARÁS 1» 


orgam da Liga Antimilitarista Brazileira, 
a 


A piedade para a pobresa 


Eu considero a piedade do rico para o 
pobre como injuriosa e contraria à frater- 
nidade humana. Sé vós quizesseis que eu 
falasse aos ricos lhes diria: «Poupai aos 
pobres vossa piedade, pois não sabem o 
que fazer dela. Acaso a vossa piedade é 
a justiça? Vós sois os credores dos po- 
bres. Regulai a vossa conta. Não é ques- 
tão de sentimento ; é um assunto econó- 
mico. Se aquilo que vós lhes dais é para 
prolongar a vossa riqueza, este óbolo é 
iniquo e as lágrimas que lhe acrescen. 
tais não o tornarão de nenhum modo 
equitativo. 

Ha que restituir, como dizia o juiz, de- 
pois do sermão do padre Maillard. Vós 
dais um pouco para conservar o muito e 
ainda vos ontorgais felicitações. 


Anatole France. 
e 


Gonfederação Operaria Brazilgira 


Por um descuido da nossa parte deixou 
de figurar no nosso numero passado na 
lista das associações aderidas o Sindicato 
dos Trabalhadores em Fabricas de Te- 
cidos. 
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e um no ventre, e sem recursos apenas ; 
descreveria os seus esforços e os seus te- 
mores antes de chegar á miseria absoluta; 
os planos dolorosos que faria para prolon- 
gar o prazo terrivel; sua angustia ao ver 
seus filhos nus pedir-lhe pão ; as vergo- 
nhas e humilhações que suportaria para 
levar-lho ; a parte tão exigua que reser- 
varia para si; a ferocidade com que uma 
hora e outra e todas as horas disputaria 
à fome a vida aqueles seres, suas noites 
de pranto ede insonia, suas suplicas ao 
ceu; seus gritos desesperados... 

Falaria daquelas crianças que, quando 
arranjavam alguns vintens por qualquer 
meio, muito de tarde em tarde, iam a 
uma padaria imediata e compravam um 
bocado de pão que distribuiam fraternal- 
mente entre todos, atrevendo-se algumas 
vezes a toma-lo fiado, e devorando sem- 
pre o átomo que a cada um correspondia 
com áncia, com raiva... 

E chegaria, finalmente, à noite da ca- 
tastrofe, e aqui sim que acharia altos tons, 
inspirados, sublimes... 

São duas horas da madrugada, faz frio, 
eamáie as crianças jazem no colchão, 
Dormem, não com o sono tranquilo que 
restitui as pérdidas vitais, mas com esse 
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outro inquieto e febril que aumenta a fa- 
diga e acaba de aniquilar as forças. Sus- 
piros interrompidos e murmurios ininte- 
lijiveis ouvem-se, produzidos pelo delirio 
da fome, pois ha trinta horas que não 
tomam alimento algum. 

À pequenita começa a chorar, e a mãi. 
ajitando-se sobresaltada, incorpora-se e 
encosta-a ao peito, que a criança aferra, 
mas que larga daí a momentos por não 
conter uma só gota de leite. Recomeça o 
pranto, e torna a mãi a encosta-la, e ela 
a desprender-se, e outra vez e outras cem, 
até que, rendidas ambas, cala uma e a 
outra deixa-se cair soluçando sobre o 
leitos 

Com as ultimas oscilações da luz colo- 
cada no pi coincide a agonia daquela 

mulher. À ideia de que o frio do seu ca- 
daver acabedegelar os seus filhos empres- 
ta-lhe um resto de energia, e quasi às 
esquras, tacteando, arrasta-se até a Ppol- 
trona, conseguindo afinal sentar-se nela. 

Sua angustia aumenta ; falta-lhe ar 
para respirar ; quer gritar, e não pode ; 
levantar-se, e não o consegue. Choraria 
se o deposito de suas lagrimas não esti- 
vesse esgotado. 

No entanto, os rumores da povoação 
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que acorda chegam vagamente a seus 
ouvidos ; estremece e levanta penosa- 
mente a cabeça, tropeçando o seu olhar 
com duas gravuras aderidas á parede. 
Como a luz do dia é escassa ainda, não 
pode ver se o que representam. 

Começa o estertor, e aos poucos momen- 
tos ficam orfãs as sete crianças. 

Quando acordam, já o sol leva duas 
horas no horizonte; vêm sua mãi sentada 
na poltrona, com a cabeça inclinada so- 
bre o peito, 6 chamam-na, abeiram-se 
dela e tocam-lhe as mãos frias, e beijam- 
lhe a testa hirta, e gritam e choram sem 
compreender aquilo,e,aterrorizados,abrem 
a rip pedem socorro, acodem os vizi- 
nhos, e 

As gravuras em que fixou o seu olhar 
a moribunda, representavam: uma a Cris- 
to, prêgando á muitidão o sermão da 
Montanha : « Não desejeis entezoirar pa- 
ra vós os tezoiros da terra »; ea outra a 
cabeça visivel da Igreja desse Cristo, re- 
cebendo, num grande palacio, cheio de 
fabulosas riquezas, trez bispos e uma mul- 
tidão de catolicos espanhoes que tinham 
ido em peregrinação oferecer-lhe grandes 
somas de dinheiro. 

(Do livro Ccapros DE MisERIA ), 
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A VOZ DO TRABALHA DOR 








TRABALHADORES! A jornada maxima de 8 horas de trabalho 
para todos, e uma necessidade imediata. Conquistemo-la ! 








MOVIMENTO OPERARIO 


Confederação 


Nas contas publicadas sobre a despeza 
feita com a edição do relatorio do Con- 
gresso Operario houve um erro que nos 
apressuramos a rectificar. O Centro dos 
Operarios Marmoristas, Centro dos Em- 
pregados em Ferro-Viase Centro União 
dos Operarios em Pedreiras, pagaram 
suas quotas de 68600 cada um que devem 
ser-lhes descontados nos respectivos eme 
prestimos de 508 que fizeram à Comissão. 


Sindicato dos Trabalhadores 
em Fabricas de Tecidos 


Realizou este sindicato, no dia-5, a sua 
anunciada assembleia geral que esteve 
muito concorrida. Depois de tratar de as- 
suntos de interesse para a associação, fi- 
cou resolvido, por proposta do compa. 
nheiro Castro, crear uma sucursal do sin- 
dacato em Villa Isabel com o fim de 
abranger as tres fabricas da Tijuca, 
Cruzeiro e Villa Isabel, 

Aproveitando o ensejo alguns compa- 
nheiros fizeram uso da palavra animando 
os presentes a perseverar na luta contra 
o capital. 

O professor capitão Vicente Avellar, 
que se achava no local para realizar uma 
conferencia, que não teve logar pela falta 
da assistencia dos interessados, tomou a 
palavra e disse entre outras coisas que o 
operariado o que precisa é de orientado 
res. 

O sr. Avellar, no decurso da sua oração 
teve acasião de manifestar-se como orien- 
tador. Não duvidamos da boa ié nem das 
intenções do sr. capitão Avellar, porém, 
da sua orientação, no referente ao proble- 
ma social, sim que duvidamos. O seu pro 
grama, esposto por ocasião do 1.º de 
maio, é o programa de qualquer parti- 
do radical burguez. Programa falido, ve- 
lho e tão gasto que ninguem que acom- 
panhe a marcha do movimento social 
parará a sua atenção nele, mesmo apre- 
sentado com o rotulo do socialismo. 

Orientação não falta ao povo, orienta- 
dores ha muitos, o que falta é instrução. 
O povo inculto está esposto a ser arras- 
tado tanto por um bom como por um mau 
orientador, e isso e muito perigoso. 

Menos politicagem, menos promessas, 
mais cultura e mais pão. 

Eis o que falta ao povo. 


Os operarios do gaz 

Depois da greve que estes operarios le- 
varam a cabo para poder garantir alguns 
melhoramentos que para eles eram neces- 
sidades apremiantes, tornou-se precisa a 
fundação de uma sociedade de resistencia 
para solidarizar a classe e defender-se 
das artimanhas da poderosa Light. 

Após algumas reuniões de propaganda, 
ficou fundada a associação e na assen- 
bleia realizada a principios deste mez fo- 
ram aprovados seus estatutos. 

Desejamos fazer uns lijeiros comemta- 
rios aos estatutos, mas a falta de tempo 
e de espaço no-lo impede neste numero. 
Ficam para o outro. 


Sindicato dos Pintores 


Na assembleia realizada no dia 3 do 
corrente, que esteve muito concorrida, de- 
pois de discutir bem a necessidade que 
ha de agitar a classe no sentido de con- 
quistar certas melhoras, foi nomeada uma 
commissão para elaborar uma tabela que 
em tempo oportuno deve ser apresenta- 
da aos mestres. 

Foi aprovado aderir ao projecto da 
Confederação, contra a guerra. 

Sobre o Congresso Operario Sul-Ame- 
ricano foi resolvido aderir e que ele se 
realize no Rio de Janeiro. 


Movimento associativo 


Não possodeixar despercebido o modo 
pelo qual alguns individuos se portam 
dentro das associações operarias, tornan- 
do-se no maivr dos casos prejudiciaes a 
elas. 

E' este o caso: funda-se um Sindacato 
de classe o qual, devido ao esforço e boa 
vontade de alguns membros vai progre- 
dindo sensivelmente ; os membros do di- 
rectorio, á vista disso, vão se animando 
cada vez mais procurando por este meio 
ver em pouco tempo a sua classe mais 
elevada. Termina, porem, o mandato da 
velha directoria. São nomeados outros di- 
rectores novos, os quaes, vendo a anima- 
ção dos companheiros, tomam conta dos 
seus novos cargos com grande entusiasmo 
procurando demonstrar, mesmo antes de 
procurar fazer qualquer cousa em benefi- 
da classe, que trabalharão com mais gosto 
e dedicação do que os seus antecessores 


























que desde ha muito se dedicaram á gran- 
de causa comum, que combaterão todos 
os burguezes e todos os parasitas que 
haja sobre a terra, finalmente, virarão 
ceus e terra de pernas para o ar. 


Triste decepção ! No fim de poucós 


mezes já estão cançados do grande traba- 
lho que fizeram, ou para melhor di- 
zer do que falaram, pois o que fizeram 
nada foi, esquecem se de ir ás reuniões, 
uão apresentam o seu balancete no tempo 
que o debiam fazer, e, finalmente, esque- 
cem-se até de extrahir os recibos dos so- 


cios. E” lastimavel, mas verdade ; em tais 
condições, que sucederá a uma organisa- 
ção que tem como administradores compa- 
nheiros deste quilate ? 

Pegar na mobilia que tiver, entrega-la á 
Federação a que pertencere deixar de 


existir. E” o melhor. 


Com vista aos ladrilheiros. 
Lobo. 


Carpinteiros e Pedereiros 
O Sindicato de Carpinteiros, Pedreiros 


e anexos realizou no dia 7 uma assembleia 
geral, que resolveu dar uma quota mensal 


para 4 Voz do Travalhador. Foi aprova- 
do aderir ao projecto da Confederação 
para a manifestação do 1.º de dezembro. 

Pelo companheiro França foi apresen- 
tada uma proposta para separar as duas 
classes ora reunidas afim de ajir melhor 
no sentido de levantar a classe da cons- 
trução civil, Como a hora era muito 
adiantada ficou a discussão para a outra 
assemblea que se realizou quinta-feira, 
9«do corrente. 

Sobre o futuro Congresso Sul-Ameri- 
cano foi aprovado aderir e que o mesmo 
se realize no Rio de Janeiro. 


e ASSEMBLEIAS 


Sindicato dos Pedreiros e Car- 
pinteiros 
Aos Operarios da Construção Civil 


Todos os operarios da Construção Ci- 
vil são convidados para assistir á reunião 
geral da classe que terá lugar no dia 19 
do corrente, às 2 horas da tarde, na nossa 
sede rua do Hospicio, 156. 

A Comissão. 
Marmoristas 


No dia 19 do corrente, data da funda- 
ção deste Centro, haverá, apóz a assem- 
bleia geral ordinaria para dar posse ao 
novo conselho administrativo eleito nodia 
12, uma sessão solemne em comemora- 
ção do 5.º aniversario da fundação do 
Centro. 

Convidam-se todos os operarios mar- 
moristas para assistir a este acto. 


A COMISSÃO. 


SANTOS 


Os boatos de greve nas docas — Para 
que serve a marinha de guerra — O 
triunfo do Capital. 


A proposito das alarmantes moticias 
que os rotativos publicaram sobre a pro- 
ximidade duma greve em Santos, trans- 
crevemos d'0 Paizo seguinte artigo, que 
mostra claramente os intuitos da Compa- 
nhia Docas eo papel que no jogo repre- 
sentou o governo, sempre solicito em 
acudir em defeza do capital quando os 
trabalhadores formulam a mais insigni- 
ficante reclamação : 

« Segundo as noticias oficiais, estão 
dissipadas as graves apreensões sobre a 
ordem publica em Santos. Nem mesmo a 
anunciada gréve houve. O primeiro boato, 
que deu causa a partida de um vaso da 
guerra e á acumulação da força estadual 
na cidade paulista, foi, como se sabe, 
prontamente desmentido pelos proprios 
operarios ; o segundo boato, logo depois 
levantado para justificar as largas medi- 
das preventivas, não teve tambem confir- 
mação. 

Reina a paz em Santos. E o momento 
é de agradecimentos e de regocijo; agra 
decimentos da Companhia Docas aos po- 
deres publicos, por haverem com tanta 
prontidão garantido as suas ricas pro- 
priedades, e recosijo dos poderes publicos 
por não ter havido mais uma bernarda a 
rejistrar entre as muitas bernardas repu- 
blicanas, pequenase grandes, que 0 paiz 
com sobresalto e magua tem presenciado 
ha dezenove anos. - 

Não houve nada. Asruas de Santos 
encheram-se de soldados da policia do 
Estado instruida á franceza. Ao coman- 
dante do Andrada foi pedido que orde- 
nasse o desembarque de contingentes com 
metralhadoras para a guarda dos portões 
que dão ingresso à linda dos cães; as 
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autoridades locais, tresnoitadas, anda- 
ram por dias em actividade estrema ; e 
os telegrafistas não tiveram descanso com 
as comunicações trocadas em sigilo. Mas 
quanto á greve, essa só existiu na imaji- 
nação dos directores das Docas. Opera. 
rios que deixassem de trabalhar só houve 
os quea onipotente empreza dispensou : 
esses, coitados, bem queriam que os não 
obrigassem a fazer isso. Os outros, os 
operarios da cidade, só apareceram, nas 
horas de descanso, para apreciar o gran- 
de aparato belico de que a direção das 
Docas se cercava, com o fim de declarar 
arrogantemente que, diante de sua sobe- 
rana vontade, o trabalhador humilde só 
tem a a escolher: ou morrer de fome ou à 
bala. 

Está mais que claro que nesse caso de 
Santos o que houve foi o seguinte: a Com- 
panhia Docas, resolvendo substituir por 
pessoal seu o pessoal encarregado do 
transporte de café, entendeu que podia 
mais comodamente executar tal medida, 
evitando reclamações e dificultades para 
a admissão de trabalhadores, fazendo-se 
apoiar a um tempo pela força do Estado 
e pela força da União. Não era a primeira 
vez que isso concebia — e facilmente 
realizava. Daí pediu contingentes a po- 
licia estadual, solicitou a urgente remes- 
sa de um navio da Armada, e por pouco 
deixou de reclamar mais forte auxilio: 
uma folha desta capital chegou a noticiar 
que a Companhia não se achava bem 
segura com o cruzador Andrada e queria 
mais vasos de guerra em Santos... 

O que é para estranhar não é que a 
Companhia Docas tenha pedido tanta 
coisa: é que tanta coisa tenha conse- 
guido. 

E devéras surpreendente que, diante 
de um simples boato de gréve, todo esse 
estraordinario movimento se tenha ope- 
rado. Uma greve não é um atentado à 
ordem publica: é o exercicio de um di- 
reito que ninguem mais contesta. Os gre- 
vistas podem, é certo, sair do uso calmo 
de seu direito e praticar atentados mere- 
cedores de repressão. Mas a policia de 
S. Paulo, que dispõe de nada menos de 
uns cinco mil homens, preparados até 
para a guerra, não bastaria para impe- 
dir que até em Santos, realizada a grêve 
que não se realizou, fossem executados os 
planos subversivos em que ninguem aliás 
tinha pensado ? Que necessidade havia 
do socorro de um navio de guerra solici- 
tado pelo governo paulista ? Para que 
essa alarmante prevenção, emse tratando 
de um porto que dista horas de Rio de 
Janeiro, para o qual, si fosse preciso, ra- 
pidamente poderia partir um cruzador, 
sabendo-se da louvavel presteza com que 
na actual administração da marinha se 
movem os nossos navios ? 

Não houve nada. Perdão, houve isto: 
a Companhia Docas mostrou mais uma 
vez o seu poder invencivel. » 


MINAS 


Liga Operaria Independente 

Segundo lemos no Clamor, de Jagua- 
ry, fundou-se naquella localidade uma 
liga operaria composta de homens inde- 
pendentes e livres pensadores. 

Esperamos que estes novos companhei- 
ros relacionarão conosco e nos comunica- 
rão os fins da liga e a sua orientação. 





so 








No prossimo numero traturemos do 
Congresso Operario Sul-Americano 


“A Voz do Trabalhador” 





se publicará quinzenalmente por enquanto, 
dependendo a sua publicação semanal do 
apoio que lhe preste o operariado do Brazil. 


ASSINATURAS : 
TRIMESTRE .. DP 


AVULSO 100 REIS 


Subscrição voluntaria permanente 
=) 


Entradas para A VOZ DO TRABALHADOR 


Subscrição voluntaria 

Lista n. 2 — Moscoso — Joaquim da 
Costa 18, Rafael Gama 400, Carlos 18, 
Campos 400, F. Dias 500, Brunoni 300, 
Linares 400, Rodrigues 400, M. F. Dome- 
nech 700, Moreira 300, E, Gomes 18, A. 
Raduczeski 18, N.100.................. 

Listan.5 — J. Ramão—L. Pereira 18, 
C- Rodrigues 18, J, Marques 500, C. de 
Almeida 13, CO. Pereira de Lemos 500, A. 
Ribeiro 500, M. Ribeiro 1000, J. B. da 
Costa 1000, R. Fernandes 1000, D. Gon- 
Ms 1000, A. Cabral 1000, A. Pacheco 
000, J. Sevilha 1000, D. P. Ribeiro 1000, 
A. J. da Silva 1000, M. Comiçanha 500.. 

Lista n. 10—-M. F. Moreira—M. F, Mo- 
reira 500, A. M. de Brito 500, A. d'Al. 
meida 200, A. Couto 200, A. Garcia 500, 
A. Bastos 500, D. Bergamini 200, A. de 
Araujo 200, A. Netto 200, Francisco P. 
8. 200, L. F.Moreira 200, O. da Costa 200, 
J. Geme 200, J. Dias 400 


18000 


..... 


78500 


159000 


48200 


28300 


98000 


118090 
Lista n. 13 — J. Linarez—]. Benevento 


2000. João 600, A. Pereira 500, M. Giusep- 
pe 1000, J. Roldon 1000, J. Vigato 400.. 

Lista n. 30— Afonso Gomes— A. Gomes 
1000, S. de Barros 1000, A. Barão 1000, J. 
A. Martins 500, M. Gonçalves 500, M. 
F; Soares 500... . MS Tiuas eo ido, 


58700 


48500 


88500 


84500 


cecsoraca ass 


Lista n. 44—J.Neves— Eloy Rodrigues, 
3. Villsrinho, Allartara 500 rs. cada um, 
A. dos Santos, A. d'Almeida, P. Fidalgo, 
J. A. de Paula, A. A. Pimentel, M. J. 
de Carvalho 18000 cada...... ......... 

Lista n. 46 — J. Borges Godinho — J. 
Borges 18, M. Ribeiro 500, Dionizio 500, 
Jayme 400 


78500 


28400 
28500 


Overseas as ana n asa 


118000 


Alencar, Antonio da Siva Lopes, Adolpho 
de O. Beltrão 28000 cada ; M. Teixeira, 
Manoel Ferreira, M. Coelho da Silva,, Ç. 
A. Ferrêira, M. Marcus, J. M, Fernandes, 
Tristão Lopes, José Antonio de Carvalho, 
Elias T. da Motta, Joaquim Pires, Anto- 
nio Pereira, Francisco dos 8. G. Ralo, A. 
Ferreira do V., Joaquim M. da Silva 18 
CAUN Cs sc< ssótiio DETLSESRI AN ERES PIO) 

Listan. 45 — Julio Fraga — Anthero 
da S. Araujo, J. R. de Campos, Rafael 
Fraga, J. M.-Plorinho, P. E. de Moraes 
500 rs, cada; J. Fraga, J. Lima, J. Gomes 
18000 cada, J. F. Vasquez... ..cc...... 

Lista n. 14 — Cedio de Brito — José 
Marina, A. R. Almeida, Constantino, O. 
Andrade, Serafin Costa, A. Torres, Ano- 
nimo 18000 cada; J. C. da Silva 200 rs... 

Lista n. 11 — José Rodrigues — Abeli- 
no Qurieo »8, Serafin Moreira 300, Alvaro 
P. 8. 300, Germano Estefani 18, Refael 
Merzere 1$, Pedro Bonomo 18, Antonio 
Sd: Paehedo 50D., ooo ccopserestos deseo 

Listan. 51 — Alfredo Felippe — A. 
Felippe 28000, Antonio Felippe 18, Alsino 
Silva 18, João Bodrigues Soares 400 réis, 
Antonio Ferreira 18000 ................. 

Listan. 31 — M. de Souza — M. de 
Bouza 28, J. D. do Amaral 200, A. dos 
Santos 28, A. Pinho 18, Albertino 500, 3. 
A. de Souza 500, Anibal 200, Rocha P. 
18, Anastacio 18.................. 20.00. 


(Oontinúa). 


NOTA DE REDAÇÃO. — Era nossa intenção 
continusr publicando apenas on. das listas com 
o total, como sairam no primeiro numero, pois 
entendemos que a publicação de todos os nomes 
rouba um espaço muito precioso para a propa- 
ganda e sem utilidade alguma; mas como a Oo- 
missão da Confederação resolveu, por varias ra- 
zões, publicar as listas na integra, começamos a pu- 
blica-las neste numero. Não as publicamos todas 
duma vez porque ocupariamos mais de duas co- 
lunas e não podemos dispensar tanto espaço, 

Pedimos aos contribuintess que escrevam os 
seus nomes ou pseuduminos na forma mais abre- 
viada possivel, Bastariam apenas as iniciais. 





